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P r o g r a m a  E R T E 6  

 D I A  2  D E  S E T E M B R O  2 0 2 2   

0 9 h 0 0  SESSÃO DE ABERTURA  

Sofia Ribeiro | Secretária Regional da Educação e Assuntos Culturais 

0 9 h 1 5  Pensamento computacional da Região Autónoma dos 

Açores  

Equipa Pensamento Computacional (Direção Regional da Educação e 
Administração Educativa) 

0 9 h 3 0  Um currículo com computação – o caso inglês 

 Miles Berry | Universidade de Roehampton, Reino Unido 

1 0 h 1 5  Transição Digital: os manuais digitais na Região 

Autónoma dos Açores 

 Rui Pacheco | Porto Editora 

1 0 h 4 5  PAUSA PARA CAFÉ 

1 1 h 0 0  Integração digital: Avaliação 

Marco Bento | Escola Superior de Educação de Coimbra - Convidado 

Intuitivo 

1 1 h 3 0  Minecraft na sala de aula  

Vânia Neto | Microsoft 

1 2 h 0 0  Cibersegurança na sociedade e na escola 

Ruth Ferrony| Departamento de Desenvolvimento e Inovação do Centro 

Nacional de Cibersegurança 

Lígia Azevedo| Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas – Direção-

Geral da Educação (DGE) 

1 2 h 3 0  PAUSA PARA ALMOÇO 

1 4 h 0 0  

 

O f i c i n a s  a  
d e c o r r e r  

e m  
s i m u l t â n e o  

 

OFICINA 1: Minecraft como ferramenta educativa 

Diogo Silva | Microsoft – Visionarium 

OFICINA 2: A nova geração de Manuais e a Escola Virtual 

como ecossistema digital 

Marisa Afonso | Porto Editora 

OFICINA 3: Pensamento computacional – Exploração de 

atividades    

Equipa Pensamento Computacional (Direção Regional da Educação e 

Administração Educativa) 

OFICINA 4: Intuitivo: plataforma de avaliação digital 

João Guimarães| Intuitivo 

1 5 h 3 0  PAUSA PARA CAFÉ 

1 5 h 4 5  

O f i c i n a s  a  
d e c o r r e r  

e m  
s i m u l t â n e o  

OFICINA 5: Robótica Educativa 

Equipa Pensamento Computacional (Direção Regional da Educação e 

Administração Educativa) 

OFICINA 6: O Genially e as suas extensões 

José Freire | Docente  



 

 

 
 

OFICINA 7: GERE – REDA (Guião de Exploração de 

Recursos Educativos) 

Equipa REDA (Direção Regional da Educação e Administração 
Educativa) 

OFICINA 8: Cibersegurança em contexto escolar 

Ruth Ferrony |Departamento de Desenvolvimento e Inovação – Centro 

Nacional de Cibersegurança) 

Lígia Azevedo | Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas – Direção-
Geral da Educação (DGE) 

1 7 h 2 0  ENTREGA DE PRÉMIOS  

CONCURSO “CONSTRÓI O TEU ROBÔ” | CON(RE)CURSO REDA | 

PRÉMIO UBBU 

1 7 h 4 0  ENCERRAMENTO 

Rui Espínola | Diretor Regional da Educação e Administração Educativa 
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C O N F E R Ê N C I A  

 

U m  c u r r í c u l o  
c o m  

c o m p u t a ç ã o  –  
o  c a s o  i n g l ê s  

  

Muitos têm usado o desenvolvimento do pensamento computacional 
como justificação para incluir a ciência da computação nos currículos 
nacionais para todos os alunos, havendo, ainda, debate sobre o que isso 
significa, tanto na teoria como na prática.  

Nesta comunicação, Miles Berry explora duas interpretações 
contrastantes do pensamento computacional, e as implicações destes 
para a prática em sala de aula, partilhando exemplos de alguns dos 
recursos de ensino e avaliação e traçando paralelos entre o 
pensamento computacional e outras abordagens específicas da 
disciplina, tais como o raciocínio matemático, design de projeto e o 
pensamento científico.  

Investiga, também, as provas de abordagens comuns para a resolução 
de problemas através das disciplinas STEAM.  

MILES BERRY  Miles Berry é professor de Educação Computacional na Universidade de 
Roehampton, onde coordena os currículos dos cursos de informática e 
leciona no curso de media digital da Universidade.  

Antes de ingressar na Universidade de Roehampton, passou 18 anos em 
quatro escolas, a maior parte do tempo como coordenador de TIC.  

Ao longo dos anos, contribuiu para uma série de projetos relacionados 
com a informática e a computação, incluindo os currículos ingleses de 
informática, Switched on Computing, Desfoot Computing, Project 
Quantum, Hello World e o National Centre for Computing Education.  

É, atualmente, o consultor científico do projeto Pensamento 
Computacional dos Açores. . 
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T r a n s i ç ã o  
D i g i t a l :  o s  

m a n u a i s  d i g i t a i s  
n a  R e g i ã o  

A u t ó n o m a  d o s  
A ç o r e s  

 

 

Nesta apresentação será abordado o desenvolvimento do projeto de 
implementação de manuais digitais nas escolas açorianas, 
enquadrando-o no contexto de outras iniciativas nacionais, 
exemplificando as soluções propostas, seu potencial para 
professores e alunos, bem como as novas práticas pedagógicas que a 
utilização conjugada de recursos e soluções digitais potenciam. 

 

RUI  PACHECO 

 

Diretor – Centro Multimédia, Grupo Porto Editora 

Dirige, desde 1995, o Centro Multimédia da Porto Editora, unidade 
orgânica deste Grupo Editorial responsável pelo desenvolvimento e 
implementação de projetos na área das tecnologias da informação e 
comunicação multimédia. Licenciado em Línguas e Literaturas 
Modernas – Ramo Científico, pela Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, com formação complementar na área da 
Edição Digital, Gestão de Empresas e UX, possui mais de 25 anos de 
experiência nesta área, estando ligado à conceção de produtos e 
serviços como a Diciopédia, a Infopédia, o Educare.pt, e as 
plataformas Escola Virtual, Academia Virtual e Português Mais Perto.  

É, presentemente, membro do Conselho Geral da Universidade 
Aberta. 
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I n t e g r a ç ã o  
d i g i t a l :   

A v a l i a ç ã o  

A redefinição de estratégias em qualquer Escola ou níveis de ensino, 
dentro e fora da sala de aula, o papel dos modelos de aprendizagem 
de diferentes formas e a avaliação assumem um cariz determinante, 
quer na definição de orientações, quer na alocação de recursos, quer 
na linha condutora de aulas, quer ainda na definição de percursos 
educativos para os alunos e planeamento constante por parte dos 
docentes. 

Esta comunicação incidirá no papel que a integração digital tem na 
Educação, e como tal o próprio processo de avaliação, para os 
professores beneficiarem de uma continuada e aprofundada 
aprendizagem das pedagogias ativas num contexto de ensino híbrido, 
considerando o papel do professor num contexto presencial ou à 
distância, com a adaptação às tecnologias e aos espaços virtuais de 
apoio à concretização de aprendizagens. 

M A R C O  B E N T O   Marco Bento é natural de Coimbra.  

Licenciou-se em Ensino Básico – 1.º Ciclo, tem uma Pós-graduação 
em TIC e um Mestrado em Comunicação Multimédia. Ganhou uma 
Bolsa de Mérito Académico pelo seu percurso no Ensino Superior, 
em 2015. Tem dois prémios europeus, que premiaram a sua 
investigação na área das práticas pedagógicas da utilização do digital 
com crianças, em 2016, e sobre Ambientes Educativos Inovadores 
mediados por tecnologia, em 2018. 

Atualmente, é professor na Escola Superior de Educação de Coimbra 
e investigador em tecnologia educativa e formação de professores / 
práticas pedagógicas no Núcleo de Investigação, Educação, 
Formação e Intervenção (ESEC) e investigador em tecnologia 
educativa no Centro de Investigação em Educação, da Universidade 
do Minho. 

É consultor pedagógico em diversas escolas e colégios, faz parte da 
Direção Pedagógica do Colégio Santa Eulália, a primeira escola de 
referência Google For Education, em Portugal. Coordena desde há 7 
anos o Projeto SUPERTABi, no concelho da Maia, que visa 
transformar as práticas pedagógicas através do uso de modelos 
pedagógicos centrados na aprendizagem do aluno e mediados por 
tecnologias móveis, potenciando os novos espaços de aprendizagem 
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C O M U N I C A Ç Ã O  

M i n e c r a f t  n a  
s a l a  d e  a u l a  

A sessão será focada no Minecraft e na forma como pode ser 
utilizado como uma ferramenta ao serviço dos professores para o 
ensino. 

 

    V Â N I A  N E T O  Vânia Neto atualmente exerce funções na Microsoft Western Europe 
como Education Skills & Learning Lead, responsável pela estratégia 
de competências digitais em Educação e pela relação com as 
Instituições Europeias, Universidades e Instituições de ensino, 
Professores, Investigadores e Estudantes.  

Tem estado envolvida nos projetos da Microsoft relacionados com o 
desenvolvimento das competências digitais na Europa, 
nomeadamente as relacionadas com os desafios da Inteligência 
Artificial, bem como com projetos no âmbito das competências para 
a Transição Digital na Europa. 

Exerceu, desde 2011, funções de gestora do Programa Parceiros na 
Educação, na Microsoft Portugal. Em 2014, foi promovida a Diretora 
para a Educação, Cidadania e Responsabilidade Social da Microsoft 
Portugal, funções que desempenhou até passar para a estrutura 
europeia, em outubro de 2018, como Education Sr. Product 
Marketing Manager. 

Licenciada em Direito pela Universidade Nova de Lisboa. 
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C i b e r s e g u r a n ç a  
n a  s o c i e d a d e  e  

n a  e s c o l a  

É fundamental garantir que os utilizadores e as organizações 
estejam bem informados sobre os potenciais riscos de 
Cibersegurança e, por outro, assegurar que se mantenham seguros 
online. A adoção de práticas e procedimentos, por parte dos 
cidadãos, contribui decisivamente para a consolidação de uma 
sociedade digital segura. Será focada a importância da 
sensibilização para as questões da Cibersegurança, na escola. 
Refletindo acerca da integração curricular e transversalidade 
destas temáticas e na implementação do Plano de Ação de 
Desenvolvimento Digital da Escola, de forma a capacitar e proteger 
toda a comunidade educativa, principalmente as crianças e os 
jovens. 

    R U T H  
F E R R O N Y  &   

L Í G I A  A Z E V E D O  

Ruth Ferrony trabalha no Departamento de Desenvolvimento e 
Inovação do Centro Nacional de Cibersegurança. 

Embora inicialmente tenha estudado design gráfico, mais tarde 
especializou-se em gestão de projetos tendo trabalhado durante 
muitos anos fora de Portugal em diferentes organizações não 
governamentais e Nações Unidas. A cibersegurança tornou-se 
numa paixão e numa missão – tudo no sentido de melhorar a vida 
das pessoas e ajudá-las a adaptar comportamentos seguros online. 

 

Lígia Azevedo é licenciada em Matemática, através da Faculdade de 
Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra e Mestre em 
Ciências de Educação com especialização em Informática 
Educacional, através da Universidade Católica Portuguesa.  

A sua experiência profissional passa por ter integrado, em 2006, a 
equipa do Centro de Competência TIC Malha Atlântica, onde 
desenvolveu iniciativas nacionais e europeias e formação de 
professores.  

Integra, desde 2008, a Equipa Recursos e Tecnologias Educativas, da 
Direção-Geral da Educação. Coordena o Centro de Sensibilização 
SeguraNet, onde dinamiza diversas iniciativas de sensibilização 
(Painel de Jovens, Líderes Digitais, Desafios SeguraNet, campanhas 
de sensibilização, Selo de Segurança Digital).  

Integra também a equipa de coordenação das iniciativas Escola Sem 
Bullying. Escola Sem Violência e Academia Digital para Pais.  

Participa no grupo de trabalho do Consórcio Centro Internet Segura 
e no grupo de trabalho da Estratégia Nacional de Segurança do 
Ciberespaço. Colabora ainda com as redes europeias Insafe, Inhope 
e Conselho da Europa no âmbito da Educação para a Cidadania 
Digital. 
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O F I C I N A  1  
  

M i n e c r a f t  c o m o  
f e r r a m e n t a  

e d u c a t i v a   

 
O Visionarium realiza este workshop de iniciação ao Minecraft: 
Education Edition para docentes.  
 
Ao longo de 90 minutos, os participantes vão descobrir as 
funcionalidades e capacidades da plataforma, como explorar mundos 
M:EE e os benefícios desta tecnologia para o processo de ensino-
aprendizagem.  
 
Este workshop hands-on utiliza um mundo desenvolvido pelo 
Visionarium. 
 

D I O G O  S I L V A  Diogo Silva é mestre em Ensino do 1.ª e do 2.º Ciclos do Ensino Básico. 
Detém extensa formação e experiência na aplicação da tecnologia à 
educação e participa ativamente na sua promoção, particularmente 
através de projetos e iniciativas do Visionarium, onde exerce funções 
de Diretor Pedagógico.  

Liderou vários projetos de desenvolvimento de conteúdo educativo em 
Minecraft: Education Edition e coordena programas de formação nessa 
plataforma e outras tecnologias Microsoft. 
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O F I C I N A  2  
  

A  n o v a  g e r a ç ã o  
d e  M a n u a i s  e  a  
E s c o l a  V i r t u a l  

c o m o  
e c o s s i s t e m a  

d i g i t a l  

No âmbito do Projeto de Desmaterialização de Manuais Escolares a 
ocorrer nos Açores, esta oficina tem por objetivo a exploração dos 
conteúdos e funcionalidades disponibilizados no ecossistema de 
aprendizagem Escola Virtual, projetando o impacto destes recursos 
em contexto de ensino aprendizagem.  

  

Tópicos a abordar: 

Manuais e recursos educativos digitais; 

Instrumentos de apoio à avaliação formativa – monitorização e 
feedback; 

Ferramentas de gamificação, comunicação e aprendizagem 
colaborativa. 

 

 M A R I S A  A F O N S O  
 
Marisa Afonso é Coordenadora de Formação da Escola Virtual e da 
Academia Virtual. 
 
Licenciada em Filosofia pela Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, com uma pós-graduação em Ciências da Educação – Tecnologia 
Educativa, pela Universidade do Minho. Desempenhou funções como 
professora de Filosofia e Psicologia no ensino secundário e integrou 
os quadros da Porto Editora em 2000, como gestora de conteúdos, 
com responsabilidades no site sitiodosmiudos.pt e na plataforma de e-
learning Escola Virtual. 
 
Em 2007, assumiu funções como responsável pela formação de 
professores. Enquanto formadora acreditada nas áreas de Tecnologia 
e Comunicação Educativa e Tecnologias Educativas (e-learning), está 
envolvida em vários projetos educativos em instituições de ensino, 
municípios e, mais recentemente, em projetos de desmaterialização 
de manuais escolares. 
 
A Academia Virtual (www.academia.pt), da qual é coordenadora 
pedagógica, surge em 2019 disponibilizando uma oferta formativa de 
qualidade em e-learning dirigida a professores e a todos aqueles que 
sentem vontade de aprender mais e de atualizar as suas 
competências. 
 
 
 

 

 

  

http://www.academia.pt/
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O F I C I N A  3  
  

P e n s a m e n t o  
c o m p u t a c i o n a l  –  

E x p l o r a ç ã o  d e  
a t i v i d a d e s  

A integração do Pensamento Computacional no currículo reflete um 
conjunto de competências práticas relacionadas com a resolução de 
problemas, que integram representação de dados e pensamento 
algorítmico, que o transforma numa capacidade fundamental, que todo 
o ser humano deve saber para atuar na sociedade moderna.  

Neste workshop irá ser explorado a universalidade do conceito de 
Pensamento Computacional aplicado a jogos e dinâmicas de grupo, 
sem a necessidade de elementos digitais (Unplugged), identificadas 
com um maior nível de abstração e aplicação de conhecimentos 
prévios. 

E q u i p a  
P e n s a m e n t o  

C o m p u t a c i o n a l  
( D i r e ç ã o  

R e g i o n a l  d a  
E d u c a ç ã o  e  

A d m i n i s t r a ç ã o  
E d u c a t i v a )  

Alexandrina Raposo  

Professora do 1.º ciclo da EBI de Arrifes. Em 1989 concluiu o curso do 
Magistério Primário (1.º Ciclo do Ensino Básico), na escola do 
Magistério Primário de Ponta Delgada. Em 2005 obteve o grau de 
Licenciada com o curso «Qualificação para o Exercício de Outras 
Funções Educativas na área de Administração Escolar e 
Administração Educacional», na Escola Superior de Educação de 
Leiria. Em 2010 concluiu o Mestrado em Supervisão Pedagógica, 
especialização em Educação de Infância e/ou Ensino Básico – 1.º Ciclo, 
na Universidade dos Açores. Teve ao longo da sua carreira diversos 
cargos como Coordenadora do departamento do 1.º ciclo, supervisora 
das provas finais de ciclo e/ou provas de aferição de Português e 
Estudo do Meio do 1.º ciclo do Ensino Básico, pelo IAVE, foi Assessora 
da Rede Regional de Bibliotecas Escolares dos Açores (RRBE). 
Formadora experiente (IAVE e DREA). Integrou projetos de renome, 
principalmente, na área da promoção da leitura, presentemente 
pertence à equipa do projeto de desenvolvimento do Pensamento 
Computacional. 

 

Luís Pires 

Nasceu em Moçambique em 1969 e cresceu no concelho de Chaves, 
em Trás-os-Montes, desde 1974. Licenciado em Professores do Ensino 
Básico – Variante de Educação Física. Docente na Região Autónoma 
dos Açores desde 2005, onde lecionou os grupos disciplinares 110 
(1ºciclo) e 260 (Educação Física), em escolas da ilha de São Miguel. 
Atualmente é professor do Quadro de Escola da EBS da Povoação do 
Grupo 110 (1ºCiclo), está destacado, por Afetação, na EBI da Maia e faz 
parte do grupo de docentes do Projeto “Pensamento Computacional”. 
Formador de Treinadores UEFA da Federação Portuguesa de 
Futebol/A.F. de Ponta Delgada, de 2009 até à atualidade. Foi o 
Responsável e Coordenador Técnico da Entidade Formadora 4 
Estrelas – Santa Clara, de 2017 a 2021. Atualmente é o Responsável e 
Coordenador Técnico da Entidade Formadora 3 Estrelas – Santiago 
Futebol Clube. 
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Madalena Resendes 

Professora do primeiro ciclo do ensino básico no quadro de escola da 
EBI de Roberto Ivens. Concluiu o magistério primário em 1986 tendo 
concluído a licenciatura na universidade dos Açores, em 2005. Ao 
longo da sua vida profissional conta com um destacamento no 
primeiro ano de serviço, numa experiência piloto com equipas de 
formação; foi membro da equipa das áreas de expressão da secretaria 
regional de educação nas ilhas de São Miguel e Santa Maria; foi 
animadora pedagógica; coordenadora de núcleo da EB1/JI de 
Livramento e ainda professora cooperante na orientação de estágio, 
com a Universidade dos Açores. Integra a equipa do projeto 
"Pensamento Computacional" desde o seu início, no ano letivo 
transato. 

 

Ricardo Peixeiro 

Natural de Lisboa, é licenciado em Ensino Básico – 1.º Ciclo, pela 
Universidade dos Açores, exercendo funções de docência - Grupo 110 
(CTRFPTI), na EBS do Nordeste, desde 2008. Ao longo da sua carreira 
profissional tem desempenhado diversos cargos, nomeadamente 
Coordenador de Núcleo, Presidente da Comissão Coordenadora de 
Avaliação Docente e, atualmente, Presidente do Conselho Pedagógico, 
para além de outras atividades, entre elas Professor de apoio no Lar 
Mãe de Deus, Professor de Português na Escola Portuguesa da 
Bermuda e Dirigente do CNE (Chefe de Secção) do Agrupamento 1342 
– Santo António de Nordestinho. É, neste momento, o Tutor do Projeto 
“Pensamento Computacional” na EBS do Nordeste. 
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O F I C I N A  4   

I n t u i t i v o :  
p l a t a f o r m a  d e  

a v a l i a ç ã o  d i g i t a l  

Nesta oficina, pretende-se fazer uma demonstração da plataforma 
Intuitivo, das suas funcionalidades e benefícios para os professores e 
alunos, nomeadamente que os professores percebam que existe uma 
plataforma que permite ganhar tempo no processo de avaliação e torná-
lo mais envolvente para os alunos. 
 

Falar de avaliação digital e como colocá-la em prática é o objetivo desta 
oficina. Como se trata de uma oficina, vamos colocar os professores em 
dois papéis distintos: o de alunos, para perceberem como é intuitivo 
realizar exercícios de avaliação formativa usando a plataforma; e depois, 
como professores, no seu papel de construção pedagógica de exercícios, 
no qual poderão ter acesso a uma conta gratuita e experimentar a 
plataforma. 

 

J O Ã O  G U I M A R Â E S  
João Guimarães é natural do Porto. Tem uma Licenciatura em Gestão 
pela Católica Porto Business School e um Mestrado em Gestão, com 
especialização em Digital Business, pela Nova SBE.  
 
Atualmente, é cofundador e CEO da Intuitivo. A plataforma de avaliação 
pretende ajudar as escolas na sua transição digital, aumentar a 
produtividade dos professores e melhorar a experiência dos alunos. 
 
Entre outras responsabilidades, age como ponto de contacto entre a 
Intuitivo e as escolas e professores utilizadores da plataforma. 
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R o b ó t i c a  
E d u c a t i v a  

A criação da disciplina de Pensamento Computacional, ao integrar 
formalmente o currículo terá como objetivos resolver problemas, 
projetar sistemas e entender o comportamento humano, baseando-se 
nos fundamentos das ciências da computação para traduzir de forma 
automática a solução de problemas do quotidiano, sem que estes 
estejam definidos ou limitados.  

Neste workshop abriremos a janela de oportunidade para uma aplicação 
diversificada, possibilitando um crescimento interpessoal do formando 
através da experimentação com robôs e linguagens de programação de 
baixo nível. 

E q u i p a  
P e n s a m e n t o  

C o m p u t a c i o n a l  
( D i r e ç ã o  

R e g i o n a l  d a  
E d u c a ç ã o  e  

A d m i n i s t r a ç ã o  
E d u c a t i v a )  

 
José Travado 
 
Licenciado em Engenharia Informática e mestre no Ensino de 
Informática pela Universidade de Lisboa em 2012. É professor do grupo 
550 nos Açores, desde 2013, estando presentemente afeto na EBI de 
Lagoa. No seu percurso profissional tem sido um impulsionador do uso 
pedagógico da Robótica, sendo co-fundador da PROBOT- Associação de 
programação e robótica dos Açores, Coordenador do Clube de Robótica 
da sua escola e integrante na equipa do projeto de desenvolvimento do 
Pensamento Computacional.  
 
Luís Costa 
 
Professor do grupo 550 no quadro de escola da EBI de Capelas. 
Licenciado em Matemática/Informática pela Universidade dos Açores 
(2005), com posterior profissionalização em serviço (2011) e mestrado 
em Pedagogia do eLearning (2021), na Universidade Aberta. É formador 
de professores em ambientes híbridos e e-learning tendo contribuído 
para a capacitação de docentes no uso pedagógico de ferramentas 
Office, Programação, Pensamento Computacional e plataforma Microsoft 
Teams. Pelos seus esforços de formação durante os períodos de Ensino 
Remoto Emergencial obteve a distinção de Professor ubbu Açores do 
ano 2020/21. Integra desde 2020 o projeto Rede Académica Internacional 
WEIWER® - Wikis, Educação & Investigação pelo LE@D, Universidade 
Aberta. É, neste momento, o Tutor do Projeto “Pensamento 
Computacional” e gestor do clube de robótica da EBI de Capelas. 
 
Pedro Alvim 
 
Licenciado em Ensino de Português e Inglês (2001), em Estudos 
Portugueses e Ingleses (2002) pela Universidade dos Açores, leciona 
atualmente na EBI de Ribeira Grande, onde é também responsável pelas 
TIC, coordenador do Clube de Programação e Robótica desta escola, 
coordenador do projeto Erasmus+ “nEuro Nesting 3.0” e elemento da 
equipa do projeto Pensamento Computacional. Recebeu o prémio 
atribuído pela DRE de “Professor inovador”, em 2009, pelo projeto 
“Caderno Virtual”, e em 2020 orientou uma equipa de alunos que 
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participou no projeto “Apps for Good”, tendo conseguido um honroso 
quarto lugar com a solução “ISPI – Internet Segura para Idosos”. Integra 
a equipa do projeto "Pensamento Computacional" desde o seu início, no 
ano letivo transato. 
 
Sandra Laranjo 
 
Natural de Lamego, com licenciatura no curso de Professores do 
Primeiro Ciclo do Ensino Básico pela Escola Superior de Educação de 
Viseu - Pólo de Lamego, no ano de 2004, com uma pós-graduação em 
Ensino Especial, no ano letivo 2011-12, pela Universidade Fernando 
Pessoa. Chegou aos Açores (mais propriamente à ilha Terceira) em 
setembro de 2005 onde atualmente pertence ao quadro da EBI da Praia 
da Vitória, desde 2018. Apesar de adorar o que faz, decidiu que era hora 
de abraçar uma nova experiência e desafiar-se integrando a equipa do 
projeto "Pensamento Computacional". 
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O  G e n i a l l y  e  a s  
s u a s  e x t e n s õ e s  

O Genially já incorpora de raiz um conjunto variado de funcionalidades, 
permitindo criar um leque alargado e diversificado de recursos 
educativos. 

Nesta oficina iremos apresentar algumas extensões desenvolvidas por 
equipas francesas e espanholas, que vieram melhorar e tornar o 
Genially uma ferramenta ainda mais versátil na criação de materiais 
pedagógicos. 

Existem dezenas de extensões que cobrem muitas áreas e 
funcionalidades. Nesta oficina apenas daremos a conhecer algumas 
dessas extensões. 

J O S É  F R E I R E  
 
José Freire é professor do Grupo 200 desde 1988 e mestre em História 
Insular e Atlântica; 

Exerce funções letivas na Escola Básica Integrada Roberto Ivens; 

De 1995 a 2016 integrou o órgão de gestão da Escola Básica Integrada de 
Arrifes; 

Formador em T.I.C. em vários centros de formação da Região Autónoma 
dos Açores (R.A.A.); 

Embaixador da SeguraNet na R. A. A. entre 2018 e 2022; 

Presidente da Associação Desliga, Associação para a promoção da 
Cidadania Digital; 

Integra o grupo que criou e desenvolveu a plataforma de formação 
online «Ilhéu» desde a sua constituição desde 2019; 

Diretor Regional da Educação entre 2016 e 2018. 
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G E R E  –  R E D A  
( G u i ã o  d e  

E x p l o r a ç ã o  d e  
R e c u r s o s  

E d u c a t i v o s )  

Este workshop pretende apresentar o novo produto REDA: o Guião de 
Exploração de Recursos Educativos (GERE). Este guião reúne um 
conjunto de recursos disponíveis na plataforma REDA e propõe um 
possível encadeamento que permite promover as diferentes 
aprendizagens nas várias áreas curriculares.  

E q u i p a  R E D A  
( D i r e ç ã o  

R e g i o n a l  d a  
E d u c a ç ã o  e  

A d m i n i s t r a ç ã o  
E d u c a t i v a )  

 
Andreia de Sousa Sosinho 
 
Nasceu a 6 de março de 1980, em Angra do Heroísmo, Açores.  
 
Licenciada em Físico-Química, variante de Química (Ensino de), pela 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (2004), é professora do 
quadro de nomeação definitiva da Escola Básica e Secundária Tomás de 
Borba.   
  
Tem desenvolvido e dinamizado diversos projetos, tais como: projeto 
Terra Fresca e Robótica para todos (prémio de excelência), promovidos 
pela Fundação Ilídio Pinho; projeto internacional Eurolifenet (Rede 
Europeia pela Vida) e projeto Cidadania e Sustentabilidade em 
Comunidades Sustentáveis na Perspetiva da Educação ao Longo da Vida, 
no âmbito do qual ministrou ações de formação.  
  
Foi coordenadora da Equipa Eco-Escolas e, nesse âmbito, apresentou o 
trabalho realizado no Seminário Eco-Escolas que decorreu em 2016. 
 
É membro desde a sua constituição da Equipa REDA (equipa que criou e 
gere a plataforma de Recursos Educativos Digitais Abertos).  
 
Concluiu o primeiro ano do mestrado em Educação e Recursos Digitais, 
na Universidade de Lisboa. 
 
Helena Maria Duque de Santana Rosa Pereira 
 
Nasceu a 19 de dezembro de 1976 em Lisboa. Licenciada em Ensino da 
Física e da Química, variante de Química, pela Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa (2001), é professora do quadro de nomeação 
definitiva da Escola Secundária Jerónimo Emiliano de Andrade desde 
2002.    
 
Na escola, organizou e promoveu várias atividades junto dos alunos: 
palestras, observações astronómicas, dias dos laboratórios abertos, 
entre outros. 
 
Coordena o clube escolar de Físico-Química “Jerónimos à descoberta”. 
Integra a equipa REDA desde o ano letivo de 2021/2022. 
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Maria da Luz Fernandes da Silva Craveiro Filipe 
 
Nasceu a 4 de janeiro de 1977, em Penacova, distrito de Coimbra. 
Licenciou-se em Geografia (Área de Especialização em Ensino), em 
05/07/1999, e em Geografia– Ramo de Formação Educacional, em 
01/06/2000, pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.  
 
Professora com vínculo definitivo na Região Autónoma dos Açores desde 
2001 é, atualmente, professora do quadro de nomeação definitiva da 
Escola Básica Integrada de Angra do Heroísmo. Faz parte da equipa 
REDA desde o ano letivo de 2021/2022. 
 
Maria de Fátima Melo Ormonde 
 
Nasceu a 26 de maio de 1975 no Rio de Janeiro.  
 
Licenciou-se em Matemática (Ensino de), em 22 de junho de 2001, pela 
Universidade dos Açores. 
 
Foi embaixadora da iniciativa Laboratórios de Aprendizagem da 
ERTE/DGE entre 2016 e 2022, no âmbito da qual dinamizou várias 
formações e em diversos formatos. 
 
É professora do quadro de nomeação definitiva da Escola Secundária 
Jerónimo Emiliano de Andrade. 
 
É membro da Equipa REDA desde a sua constituição, em 2015, sendo 
responsável pela criação e validação de recursos educativos de 
Matemática, do 5.º ao 12.º ano, disponibilizados na plataforma REDA, 
desenvolvida no âmbito do Plano Integrado de Promoção do Sucesso 
Escolar – ProSucesso, Açores pela Educação. 
 
Sandra Cristina Botelho Raposo Pacheco 
 
Nasceu a 21 de setembro de 1975 em Ponta Delgada, ilha de S. Miguel.  
 
Concluiu o curso Técnico Profissional de Informática, em 1992, na escola 
Secundária das Laranjeiras e licenciou-se em Matemática (Ensino de), 
em 1999, pela Universidade dos Açores.  
 
Professora com vínculo definitivo aos quadros da Região Autónoma dos 
Açores desde o ano 2000 é, atualmente, professora do quadro de 
nomeação definitiva da Escola Secundária de Lagoa.  
 
É membro da Equipa REDA desde a sua constituição, em 2015, sendo 
responsável pela criação e validação de recursos educativos de 
Matemática, do 5.º ao 12.º ano, disponibilizados na plataforma REDA, 
desenvolvida no âmbito do Plano Integrado de Promoção do Sucesso 
Escolar – ProSucesso, Açores pela Educação 
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C i b e r s e g u r a n ç a  
e m  c o n t e x t o  

e s c o l a r  

Com esta oficina de formação pretende-se sensibilizar os formandos a 
implementarem junto da comunidade educativa projetos de intervenção, 
cujo objetivo é a sensibilização para as questões da Cibersegurança, na 
escola, refletindo acerca da integração curricular e transversalidade 
destas temáticas. Será também destacada a importância de serem 
acauteladas, aquando da implementação.  

Plano de Ação de Desenvolvimento Digital da Escola, as questões 
relativas à Cibersegurança, à Proteção de Dados e estejam aptas a 
promover as competências de Cidadania Digital, de forma a sensibilizar 
e a proteger toda a comunidade educativa, principalmente as crianças e 
os jovens. 

Conteúdos da ação: 

1:  A Estratégia Nacional de Segurança do Ciberespaço 

2: Os serviços de apoio do Centro Nacional de Cibersegurança 

3: A Cibersegurança na Escola 

        - Iniciativas e campanhas de sensibilização; 

        - A certificação de escolas; 

        - A participação de crianças e jovens. 

 

 Centro Internet Segura – campanhas e recursos de 
sensibilização 

 

 CERT.PT 

L Í G I A  A Z E V E D O  
&  R U T H  

F E R R O N Y  &  
E D U A R D O  

B A R R O S   

 
Ruth Ferrony – trabalha no Departamento de Desenvolvimento e 
Inovação do Centro Nacional de Cibersegurança. 

Embora inicialmente tenha estudado design gráfico, mais tarde 
especializou-se em gestão de projetos tendo trabalhado durante muitos 
anos fora de Portugal em diferentes organizações não governamentais e 
Nações Unidas. 

A cibersegurança tornou-se uma paixão e uma missão – tudo no sentido 
de melhorar a vida das pessoas e ajudá-las a adotar comportamentos 
seguros online. 

Lígia Azevedo – é licenciada em Matemática, através da Faculdade de 
Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra e Mestre em 
Ciências de Educação com especialização em Informática Educacional, 
através da Universidade Católica Portuguesa. 

A sua experiência profissional passa por ter integrado, em 2006, a 
equipa do Centro de Competência TIC Malha Atlântica, onde desenvolveu 
iniciativas nacionais e europeias e formação de professores.  

Integra, desde 2008, a Equipa Recursos e Tecnologia Educativas, da 



6.º ENCONTRO REGIONAL DE TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO 
2 de setembro de 2022   

 

  
  

Direção-Geral da Educação, onde coordena o Centro de Sensibilização 
SeguraNet dinamizando diversas iniciativas de sensibilização (Painel de 
Jovens, Líderes Digitais, Desafios SeguraNet, campanhas de 
sensibilização, Selo de Segurança Digital). Integra também a equipa de 
coordenação das iniciativas Escola Sem Bullying, Escola Sem Violência e 
Academia Digital para Pais.  

Participa no grupo de trabalho do Consórcio Centro Internet Segura e no 
grupo de trabalho da Estratégia Nacional de Segurança do Ciberespaço. 
Colabora ainda com as redes europeias Insafe, Inhope e Conselho da 
Europa no âmbito da Educação para a Cidadania Digital. 

 
 

https://edu.azores.gov.pt/acontecer/erte6/
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